
Partidos não se entendem 
A pesar de várias 

reuniões ao longo 
do dia, o PMDB e o 

PFL não chegaram ontem 
a um acordo sobre o texto 
do, Regimento Interno da 
Constituinte na parte rela­
tiva aos projetos de deci­
são, que estão vinculados à 
soberania da Assembleia. 
O PMDB não aceitou a re­
dação concebida pelo Gabi­
nete Civil para evitar a re­
vogação de dispositivos da 
Constituição em vigor, e 
què foi sugerida em emen­
da do PFL. Este partido, 
por sua vez, manteve-se 
inabalável na decisão de 
não aceitar o teor da pro­
posta do relator do Regi­
mento, senador Fernando 
H e n r i q u e C a r d o s o 
iPMDB/SP). No início da 
noite, PMDB e PFL 
preparavam-se para um 
embate no plenário. 

A tarde, reuniram-se pa­
ra discutir o assunto, no ga­
binete do presidente da 
Constituinte, deputado 
Ulysses Guimaeães, os 
lideres do PMDB no gover­
no, Carlos SanfAnna, na 
Câmara, Luiz Henrique, e 
no Senado, Fernando Hen­
rique Cardoso, o líder do 
PFL no Senado, Carlos 
Chiarem, e o líder do PTB 
na Câmara, Gastone Righi. 

Nenhum acordo foi obtido, 
porque o PFL insistiu em 
que fosse explicitada a ex­
pressão "matéria de rele­
vância" para a apresenta­
ção de projetos de decisão: 

— Há uma dificuldade 
política, porque houve uma 
negociação interna do 
PMDB, da qual não partici­
param os demais partidos 
— disse Righi após a reu­
nião, informando que parti­
lhava das preocupações do 
PFL. 

Ainda segundo Righi, a 
dificuldade para um acor­
do era a posição da banca­
da do PMDB, que não abria 
mão do texto proposto por 
Fernando Henrique Cardo­
so, e que surgiu de uma ne­
gociação entre SanfAnna e 
o grupo Pró-Soberania. 
Luiz Henrique admitia os 
obstáculos para uma alte­
ração da redação, lem­
brando que "houve uma ne­
gociação longa com o 
PMDB". 

Carlos SanfAnna admi­
tia a mesma possibilidade, 
afirmando que o texto de 
Fernando Henrique surgiu 
de um acordo, e constou do 
primeiro substitutivo: 

— O assunto está pratica­
mente encerrado — decla­
rou. 

A rejeição do PMDB ao 
texto desejado pelo gover­
no não era esperada pelo 
Palácio do Planalto. O go­
verno acreditava que o par­
tido iria aceitar a fórmula 
sugerida na emenda do 
PFL, sob pena de perder 
em plenário, já que havia 
indícios de que à maioria 
dos constituintes não agra­
dava a proposta do substi­
tutivo. Além disso, temia 
que com a redação dada 
por Fernando Henrique 
fosse aberto um espaço pa­
ra a discussão da redução 
do mandato do presidente 
Sarney, acreditando mes­
mo que esta era a intenção 
do PMDB. 

Em encontros com Fer­
nando Henrique, Ulysses 
Guimarães e Luiz Henri­
que orientaram-no para 
manter o texto. Já o PFL, 
que se reuniu após tratar 
do assunto com o PMDB, 
rejeitou a forma encontra­
da pelo relator. Rejeitou 
também a informação de 
que a emenda havia sido 
inspirada pelo governo. O 
deputado José Thomaz No­
no (AL), um dos mais en­
volvidos na discussão do 
Regimento, garantiu que a 
emenda havia sido redigi­
da por ele. 


